
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 09 de Outubro de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
L.: João de Araújo; M.: José Cândido da Silva,

CD Liturgia e Canto Pastoral 2007.
1. Vem, meu povo, caminha em meu amor,

sê espelho dos céus para as nações,
nos caminhos terás o meu fulgor
e na dor minha paz nos corações!

R/. Igreja Santa e Missionária, 
os teus caminhos eu antes palmilhei,
ao céu unida, e solidária, 
mais, sempre mais, colherás o que eu plantei!

2. No deserto, sem fontes, sê alento,
e sinal da esperança que nasceu,
se do Pai sou o eterno Sacramento,
te tornei redentor, ó povo meu! (R/.)

3. Pode aqui toda luz então morrer,
sempre mais vão brilhar os sonhos teus,
novo dia verás amanhecer
no mistério sublime de teu Deus! (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos misté-
rios.                                                               (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, / atos 
e omissões, / por minha culpa, minha tão 
grande culpa (bate-se no peito). / E peço à 
Virgem Maria, / aos anjos e santos / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que rogueis por mim / a 
Deus, nosso Senhor.

XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Na sua infi nita misericórdia, Deus Pai enviou seu Filho em missão para nos libertar, nos curar e nos salvar. 
Hoje a liturgia nos mostra, com exemplos concretos, como Deus oferece a todos os homens, sem exceção, 
a salvação, tantas vezes manifestada na cura de nossos males e doenças. Reconhecer o dom de Deus 
feito a nós, acolhê-lo com amor e grati dão, é a condição para chegarmos à vida plena. Certos do amor 
misericordioso de Deus por nós, iniciemos esta liturgia.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos parti cipar da Missa.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

HINO DE LOUVOR
M.: Frei Fabretti  , OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!
Mulheres: E paz na terra aos homens por ele 

amados! / Senhor Deus Rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso, 

Homens: nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glorifi ca-
mos.

Mulheres: Nós vos damos graças / por imensa 
glória! / Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigêni-
to de Deus. 

Homens: Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, /
Filho de Deus Pai, / tende piedade de nós!

Mulheres: Vós que � rais / o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica, / tende piedade de nós! 

Homens: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, 
/ só vós o Al� ssimo, / Jesus Cristo, Salvador!

Mulheres: Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai,

Todos: na San� ssima Trindade, / demos glória 
para sempre! Amém!

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Ó Deus, sempre nos preceda 
e acompanhe a vossa graça para que estejamos 
sempre atentos ao bem que devemos fazer. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)



1ª LEITURA (2RS 5, 14-17) 
Leitura do Segundo Livro dos Reis.
Naqueles dias, 14Naamã, o sírio, desceu e 
mergulhou sete vezes no Jordão, conforme o 
homem de Deus tinha mandado, e sua carne 
tornou-se semelhante à de uma criancinha, e 
ele ficou purificado. 15Em seguida, voltou com 
toda a sua comitiva para junto do homem de 
Deus. Ao chegar, apresentou-se diante dele 
e disse: “Agora estou convencido de que não 
há outro Deus em toda a terra, senão o que 
há em Israel! Por favor, aceita um presente 
de mim, teu servo”. 16Eliseu respondeu: “Pela 
vida do Senhor, a quem sirvo, nada aceitarei”. 
E, por mais que Naamã insistisse, ficou firme 
na recusa. 17Naamã disse então: “Seja como 
queres. Mas permite que teu servo leve da-
qui a terra que dois jumentos podem carre-
gar. Pois teu servo já não oferecerá holocaus-
to ou sacrifício a outros deuses, mas somente 
ao Senhor”. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 97 (98))
R/. O Senhor fez conhecer a salvação 
      e às nações revelou sua jus� ça.
– 1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *
   porque ele fez prodígios!
– Sua mão e o seu braço forte e santo *
   alcançaram-lhe a vitória. (R/.)
– 2O Senhor fez conhecer a salvação, *
   e às nações, sua jus� ça; 
– 3arecordou o seu amor sempre fi el *
   bpela casa de Israel. (R/.)
– 3cOs confi ns do universo contemplaram * 
   a salvação do nosso Deus.
– 4Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
   alegrai-vos e exultai! (R/.)

2ª LEITURA (2TM 2, 8-13)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: 8Lembra-te de Jesus Cristo, da des-
cendência de Davi, ressuscitado dentre os mor-
tos, segundo o meu evangelho. 9Por ele eu es-
tou sofrendo até às algemas, como se eu fosse 
um malfeitor; mas a palavra de Deus não está 
algemada. 10Por isso suporto qualquer coisa pe-
los eleitos, para que eles também alcancem a 
salvação, que está em Cristo Jesus, com a gló-
ria eterna. 11Merece fé esta palavra: se com ele 
morremos, com ele viveremos. 12Se com ele 
fi camos fi rmes, com ele reinaremos. Se nós o 
negamos, também ele nos negará. 13Se lhe so-
mos infi éis, ele permanece fi el, pois não pode 
negar-se a si mesmo. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

V/. Em tudo dai graças, pois, esta é a vontade 
      de Deus para convosco em Cristo Jesus.  
(1Ts 5,18)

EVANGELHO (LC 17, 11-19)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
11Aconteceu que, caminhando para Jerusa-
lém, Jesus passava entre a Samaria e a Ga-
lileia. 12Quando estava para entrar num po-
voado, dez leprosos vieram ao seu encontro. 
Pararam à distância, 13e gritaram: “Jesus, 
Mestre, tem compaixão de nós!” 14Ao vê-los, 
Jesus disse: “Ide apresentar-vos aos sacerdo-
tes.” Enquanto caminhavam, aconteceu que 
ficaram curados. 15Um deles, ao perceber que 
estava curado, voltou glorificando a Deus em 
alta voz; 16atirou-se aos pés de Jesus, com o 
rosto por terra, e lhe agradeceu. E este era 
um samaritano. 17Então Jesus lhe perguntou: 
“Não foram dez os curados? E os outros nove, 
onde estão? 18Não houve quem voltasse para 
dar glória a Deus, a não ser este estrangei-
ro?” 19E disse-lhe: “Levanta-te e vai! Tua fé te 
salvou”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

HOMILIA                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, celebrando a gratuidade 
do amor de Deus, unamos nossas vozes e nos-
sos corações, implorando pelas nossas necessi-
dades e pelas do mundo, dizendo:
R/. Pai de Misericórdia, ouvi-nos.
1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, por nosso 

Bispo, Dom Pedro, por todo o clero e por todo 
o povo confi ado aos seus cuidados, para que 
não se cansem de levar a salvação e a cura a 
todos, sobretudo através dos Sacramentos da 
Reconciliação e Penitência, rezemos:

2. Por todos nós, que aqui estamos reunidos 
em assembleia, para que nos dês a graça de 
crer sempre em vossa promessa de vida eter-
na, mesmo quando nos sen� mos ameaçados 
pelos poderes deste mundo, rezemos:

3. Por todas as pessoas enfermas do corpo e da 
alma em nossa sociedade, para que encon-
trem em vós a cura de seus males e cul� vem 
sempre a virtude da gra� dão para convosco 
e para com todos os que lhes fazem o bem, 
rezemos: 

4. Por todas as ins� tuições e pessoas que traba-



lham na área da saúde e do bem-estar social, 
para que compreendam a sua missão à luz do 
Evangelho e sejam atenciosos, generosos e 
presta� vos para com os enfermos, enxergan-
do neles a pessoa de Jesus Cristo, rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus, nosso Pai, que enviastes o vosso Fi-
lho muito amado para nos curar de todo o mal, 
dai-nos um coração agradecido que saiba vos 
louvar e glorifi car por todo o bem que nos fa-
zeis. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém!

ORAÇÃO PELAS MISSÕES
Pres.: Rezemos, neste ano jubilar missionário, a 
oração pelas missões:
Ass.: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / ajudai-
-nos a viver este Ano Jubilar Missionário, / a 
assumir e a revigorar nossa vocação cristã de 
discípulos missionários, / sendo Igreja sino-
dal em estado permanente de missão / até 
os confi ns do mundo. / Pela força do Espírito 
Santo / e a exemplo da bem-aventurada Pau-
line Jaricot, / sejamos vossas testemunhas, no 
anúncio, na oração, / na ajuda material e na 
doação da própria vida, / principalmente nos 
ambientes humanos, / culturais, religiosos e 
geográfi cos, / ainda alheios ao Evangelho. /
Maria, Rainha das Missões, rogai por nós!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L. e M.: D. R., CD Liturgia XII.

1. Ó Deus, recebe o trigo, moído�
Vê como é bom o pão!
Seja teu Corpo!

2. Ó Deus, recebe a uva, pisada�
Vê como é bom o vinho!
Seja teu Sangue!

3. Ó Deus, recebe a vida da gente�
Vê como é boa a lida!
Seja tua oferta!

(De pé)
CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces dos vossos fi éis, para que o nosso culto 
fi lial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – D
(Jesus que passa fazendo o bem)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai misericordioso e Deus fi el. Vós nos 
destes vosso Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor e 
Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de miseri-
córdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e 
pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos 
e marginalizados. Com a vida e a palavra anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como fi -
lhos e fi lhas. Por essa razão, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e procla-
mamos o hino de vossa glória, cantando (dizendo)
a uma só voz: Ass.: Santo, santo, santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis� s no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
Ass.:  O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san� fi car 
estes dons do pão e do vinho, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.:  Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a úl� -
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o par� u 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé!                                 (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fi zestes entrar na glória da ressur-
reição e colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha, e vos ofe-
recemos o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacri� cio pascal de Cristo, que 
vos foi entregue. E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Ass.:  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco, o nosso bispo Pedro, com 
todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.
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LITURGIA

Ass.:  Confi rmai o vosso povo na unidade!
Pres.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e 
os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; ins-
pirai-nos palavras e ações para confortar os de-
sanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de 
Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empe-
nhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liberdade, 
da jus� ça e da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo novo.
Ass.:  Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N.
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
Ass.:  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei-nos, ainda, no fi m da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. E 
em comunhão com a bem-aventurada Virgem Ma-
ria, com os Apóstolos e Már� res, (com S. N.: santo 
do dia ou padroeiro) e todos os santos, vos louvare-
mos e glorifi caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. 
Ass.:  Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 

Tempo Comum-Ano C. 
Ant.: Não houve quem voltasse para a Deus 
glorifi car, a não ser este estrangeiro? 
R/. E disse-lhe Jesus: “Levanta-te e vai, pois 

salvou-te a tua fé”. (bis)

Salmo 91(92)
– 2Como é bom agradecermos ao Senhor *
   e cantar salmos de louvor ao Deus Al� ssimo!
– 3Anunciar pela manhã vossa bondade, *
   e o vosso amor fi el a noite inteira! (R/.)
– 5Pois me alegrastes, ó Senhor, com vossos feitos, *
   e rejubilo de alegria em vossas obras.
– 6Quão imensas, ó Senhor, são vossas obras, *
   quão profundos são os vossos pensamentos! (R/.)
– 7Só o homem insensato não entende, *
   só o estulto não percebe nada disso!
– 8Mesmo que os ímpios fl oresçam como a erva, *
   são des� nados a perder-se para sempre. (R/.)
– 13O justo crescerá como a palmeira, *
   fl orirá igual ao cedro que há no Líbano;
– 14na casa do Senhor estão plantados, *
   nos átrios de meu Deus fl orescerão.
Ant.: Não houve quem voltasse para a Deus 
glorifi car, a não ser este estrangeiro? 
R/. E disse-lhe Jesus: “Levanta-te e vai, pois 

salvou-te a tua fé”. (bis)
             (De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, nós 
vos pedimos humildemente que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, possa-
mos par� cipar da vossa vida. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Favorecei, ó Deus, o vosso povo para que, li-
vre de todo o mal, vos sirva de todo o coração e goze 
sempre do vosso amparo. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

(Missal Romano, Or. sobre o povo, n. 12)
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Pres.: Glorifi cai o Senhor com a vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

CANTO FINAL
L. e M.: Alessandro Giancristofaro, 

CD Celebração-Mens. da Paz.
1. Ao deixar a celebração / com palavras de sal-

vação, / corra atrás do seu irmão, / leve a ele 
a evangelização, ô ô, ô...

R/. Vamos para casa evangelizar, / vamos ao 
trabalho evangelizar! / Vamos para a rua 
evangelizar, / vamos nesta vida evangelizar! 
(2x) Evangelizar! Mensageiros da Paz! (bis)

2. Leve a luz e o coração / onde há trevas e es-
curidão. / Passe a frente uma oração / que 
refl ita sobre o amor e a paixão, ô ô, ô...


